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Resumo

Diante do descarte inadequado e do alto custo de reposição das carteiras escolares no Instituto Federal 
Fluminense (campus Itaperuna/RJ), este trabalho explora a remanufatura como uma solução prática de 
economia circular. A baixa reciclabilidade do polipropileno (PP) utilizado em assentos e encostos agrava 
o problema, justificando a busca por alternativas que reduzam resíduos e promovam o reaproveitamento. 
Propomos, assim, a substituição desses componentes plásticos por biocompósitos desenvolvidos a 
partir de resina vegetal (óleo de mamona) reforçada com fibra natural de sisal, mantendo a estrutura 
metálica original e minimizando o impacto ambiental. O objetivo é avaliar a viabilidade técnica, 
econômica e ambiental desta substituição, por meio da análise estrutural e funcional dos novos 
componentes. Metodologicamente, o processo envolve o diagnóstico das carteiras descartadas, 
medição e modelagem CAD para a confecção de moldes, seguida da produção de corpos de prova para 
ensaios mecânicos de tração e flexão, conforme normas ASTM. Serão realizados também a 
prototipagem das peças, testes empíricos de ergonomia e durabilidade, além da análise de custos e do 
potencial de replicação do processo. Espera- se validar a resistência mecânica do biocompósito, 
confirmar a viabilidade de reaproveitamento das estruturas metálicas e reduzir significativamente o 
descarte de PP, beneficiando os cerca de 1.500 usuários do campus. Conclui-se que o projeto demonstra 
a aplicabilidade dos biocompósitos como alternativa sustentável e economicamente viável para 
mobiliários escolares, promovendo a economia circular e fortalecendo práticas institucionais de 
responsabilidade ambiental.
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